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‹‹ 
rã-ótula sobre duas . Iucernas - 
b¡Iychnis›› a.chadas em Aljustrel 

ú 

POR ABEL VIANA, . 
OCTÁVIO DA VEIGA FERREIRA E 
RUY FREIRE DE ANDRADE. 

c 

r 

buição à época 

amplas e sistemáticas. . 

o momento em que redigimos a presente 

reproduzimos nas Est. I e ~II. 
O ponto de onde foram exumadas nada tem de especial, a. não ser. estar situado na parte mais pro- 

No decorrer das investigações arqueológicas.que 
desde 1954 vimos realizando em Aljustrel, principal-z» 
mente na necrópole céltico-romana de Valdoca, foram . identificados, *junto dosá antigos escoriais e`no local 'onde a< extinta Companhia de Mineração Transta-. 
gana construiu um forno ›que. pretendeu utilizar na queima de pirites, uns restos de paredes cuja atri- 

romana se tornava por completo 
evidente. O sítio, facilmente notado pela presença . do referido forno, é conhecido pelo nome de Cha- . 
mine da Transtagana. A principio, havia-se apenas verificado que, ao fazerem ali uma plantação de euca- liptos, surgiam, na terra extraída das covas abertas para o efeito, muitos fragmentos de cerâmica vul- 
gar e também de terra sígíllata. Examinando mais atentamente a superfície do terreno, notamos; que, 
à semelhança do que acontece noutros locais mais ou 
menos próximos da Chaminé,«aqueles restos de pare- des pareciam terá feito parte de um conjunto de edi- fíciosz Por tal motivo, deliberamos empreender ali 
esgavaçõeg 

Até 
nota, temos avista muitos. e curiosos elementos dos tais edificios, o que constituirá objecto dum estudo, 
que em ocasião oportuna será dado a público. Para 
já, .límítamo-nos simplesmente a dar conhecimento de dois interessantes exemplares de lucernas ‹bllychnis ›, que 

\ 

o 
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funda da escavação, ou seja, em contacto com a 
rocha da base sobre a qual se elevaram as cons- 
truções. Esse ponto fica a cerca de 1,50 m, de 
profundidade, a contar" da superfície actual de ter- 
reno. Um dos exemplares, o primeiro» encontrado, 
é- apenas um fragmento que. abrange uma porção da' 
parte central do díscus, compreendendo a asa de sus- 
pensão, completa, e parte debico (Est. Il). E igual 
ao exemplar a Seguir descrito, apenas coma dife- 
rença'de que, neste fragmento, a mago é lisa e a 
asa. de suspensão apresenta um sulco longitudinal. 

A segunda lucerna encontrada (Est. 1) está quase 
completa, faltando-lhe apenas a ponta de um dos 
bicos, mas vendo-se ainda, nO entanto, metade do 
orifício destinados mecha. r 

. 
. 
A lucerna mais completa é de configuração símé- 

trica, com asa de suspensão a meio do dí.scUs, o eixo 
longitudinal no alinhamento dos bicos, e buraco de 
suspensão transversal, 0 discos é côncavo, circular, 
com moldura; tem dois orifícios circulares para o 
óleo, um de cada lado da asa de suspensão, enão 
alinhados, 0 único mixus que resta é circular G bem 
centrado no bico, cada um dos gargalos éornamen- 
tado com uma cabeça vista de frente, representando 
talvez alguma divindade dos cultos orientais introdu- 
zidos- 'no mundo romano (Is is? Mitra?). Os bicos 
são.circundados por- uma moldura em forma de cora- 
ção, a margoso ornamentada por uma série de arque- 
tes em baixo relevo, e no eixo transversal por duas 
pequenas saliências, uma de cada lado; o ínfundí- 
bulum é plano, combase circular saliente, o depó- 
sitodo óleo não tem parede divisória. . 

As duas lucernas são fabricadas de barro branco, 
muito fino. A mais completa está. revestida quase 
inteiramente por uma massa de terra negra e gordu- 
rosa a a outra, pelo contrário, apenas apresenta ves- 
tígios da terra vulgar que a envolvia. 

Medidas da Iucerna mais completa : 
Comprimento total. . . . 
Altura total (incluindo a asa) . 
Altura da asa . . . . . 
Diâmetro do tampo . . . 

• 
• 
¡ 

o 

• 
• 
I 

I 

143~m1n.. 
70 mm. 
52 mm. 
75 mm. 
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I 

› 

Diâmetro fiido discos . . .~ . r 
. 

Comprimento de um dos bicos.~ . .. 
Diâmetro do orifício da mecha. . » . 
Diâmetro de um dos orifícios do óleo . 

' 
. 
.Diâmetro do orifício da asa . . . 
Diâmetro do fundo . . . . . 
Largura da 'asa na base . .. . . 
Comprimento da asa na base . . . 

50 mm. 
40 mm. 
lkmm. 
6 mm. 
Qmm. 

37 mm. 
, .l21nm.. 

. 22 mm. 

As duas lucernasagora encontradas em Aljustrel 
vêm demonstrar que, até mesmo aos territórios afas- 
tados de um centro cultural romano, chegavam os 
artefactos mais variados e mais raros. Qualquer das 
duas . lucernas é constituída por um barro fino, como 
dissemos, e bem peneirado. O seu fabrico é CSITIG' 
rado, assim como a ornamentação vistosa e bem 
equilibrada. Estes pormenores ajudam-nos a susten- 
tar a. hipótese de tais Iucernas não zserem produto 
de oficina indígena. Afigura, que parece represen- 
tar uma cabeça de divindade oriental, como supo- 
mos., é bem esculpida, com segurança técnica. 

Na bibliografia arqueológica hispânica nada encon- 
tramos referente a Iucernas semelhantes. No British 
Museum existe um exemplar ‹bilychnis›, com, asa de 
suspensão a meio, como as de Aljustrel, mas cuja 
forma e aspecto são muito mais rudes, não tendo 
além disso qualquer ornamentação. Uma lucerna de 
Fontalva,embora também «bilychnis» e com asade 
suspensão igualmente a meio, é muito diferente destas 
duas, e de uma época muito mais tardia. Pela sua 
forma, ornamentação, perfil, etc., estas lucernas de 
Aljustrel devem pertencer à época da necrópole 
de Valdoca que, segundo os nossos estudos em 
vias de publicação, situamos entre o final do séc. I 
a. C. e o séc. ll A. D. › 
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EST. I 

A Iucema mais completa, vista de peral e pela parte superior. 


